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PREFÁCIO À 5a EDIÇÃO

OS (DES)CONTROLES DA MÁQUINA MENOR

A escrita da história constitui-se em uma experiência marcada pelo signo da insuficiência, na medida em que lida com ausências, procura tornar pensável o vivido pelo outro, por meio da representação das diferenças e semelhanças que instaura. Afinal, como representar a morte ou aquilo que já não mais existe? Como constituir um campo de presença a partir daquilo que assumiu outra forma de existência? Enfrentar essas coordenadas gerais dos estudos históricos supõe, igualmente, a necessidade de se considerar a função social da história, as suas relações com a verdade e os interesses que mobilizam a escrita historiadora.

Tomarei esse último elemento para iniciar o comentário do livro Educação Física: raízes europeias e Brasil, de Carmen Lúcia Soares, que chega a sua 5ª edição, pois ele é fruto dos compromissos de sua autora com reflexões relativas às práticas voltadas para a educação do corpo, englobando e articulando o complexo de saberes, instituições e sujeitos associados na invenção, legitimação e autorregulação das referidas práticas. Compromisso que, cumpre sublinhar, se encontra visceralmente vinculado à experiência docente da autora há muitos anos e aos seus regulares e criativos investimentos no campo da pesquisa sobre as artes de governar os corpos, os sujeitos e a vida em sociedade.

O segundo elemento para o qual gostaria de chamar atenção se refere ao relevo da problemática tratada neste livro. Como demonstrado pela autora, a partir de entradas específicas definidas no estudo, os corpos tornaram-se alvo de investimento político, alterando determinadas representações a respeito dessa matéria, de forma que apaguem um conjunto de marcas que terminam por determinar formas e funções a serem exercidas pelos corpos e seus portadores. A que me refiro de modo mais preciso? Ao dar visibilidade aos complexos (e cada vez mais sofisticados) mecanismos de naturalização dos corpos, de biologização do social e das causalidades eivadas da adesão a tais mecanismos, o estudo em questão funciona como crítica contundente ao mundo moderno, ao império da razão e ao conjunto de suas promessas irrealizadas, instaurando uma condição importante para pensar a tradição que nos forja, seus alcances, direção e efeitos. Do mesmo modo, promove espaço e provoca-nos a refletir sobre a necessidade de manter e alterar esse projeto, bem como sobre o sentido de tais decisões.

Um terceiro elemento que merece ser destacado diz respeito às relações entre os corpos individuais e o corpo social. Nesse caso, a sociedade passa a ser descrita como grande corpo, composto pelas inúmeras partes que a compõem, integram e modelam. Trata-se de pensar as interdependências entre a máquina maior e as máquinas menores, seus átomos, indicando o ponto de ação inicial nas menores para, de forma ascendente, imprimir o desenho e funcionamento desejado ao corpo maior; tornado, deste modo, ponto de partida e de chegada do poder. Ponto que, por sua vez, inspira e calibra o conjunto de ações celulares de que depende sua própria existência e continuidade. É, pois, no exame das articulações anatomofisiológicas entre essas duas máquinas que o livro possibilita compreender o aparecimento e as transformações das relações entre corpos individuais e corpo social e, de modo equivalente, torna visível os mecanismos de regulação que permite a construção de determinado equilíbrio entre ambos. Dos jogos de descendência e ascensão de poder é que se torna possível pensar e problematizar as múltiplas representações produzidas a respeito dos corpos e, ao mesmo tempo, interrogar as representações que os constituem e aquelas por eles produzidas e legitimadas; dentre elas a educação do físico.

Para enfrentar os importantes desafios a que se propôs, Carmen Lúcia Soares lidou com um campo de referências constituído por uma bibliografia consagrada à época de realização da pesquisa e com um conjunto documental suficiente para sustentar as hipóteses exploradas ao longo do livro. Oferece, portanto, um texto saturado, indicando as exterioridades, aquilo que leu, manipulou, selecionou, ordenou, salientou e, por fim, submeteu ao dispositivo da escrita. Nesse movimento, valeria assinalar algumas das opções que ajudaram a construir o roteiro da investigação e da escrita, pois em vários momentos o texto aponta aquilo que não foi constituído em polo do estudo, bem como o tratamento impresso a determinadas questões. O constante jogo de objetivação permite ao leitor visualizar o próprio processo de objetivação do estudo e da escrita. Mais que isso, a explicitação desse jogo contribui para reconhecer as potências do trabalho desenvolvido, não apenas naquilo que privilegia, mas também para o que aponta, sinaliza, indicia no que se refere às múltiplas formas de interpelar os corpos, seus sujeitos, saberes, instituições e projetos.

Os corpos que se pretende normalizados e padronizados foram objetos de várias tentativas de uniformização que, no limite, ancoraram (e ancoram) projetos de extermínio das diferenças classificadas como inadmissíveis ou incorrigíveis. No entanto, diante dos projetos homogeneizadores, convertidos em matéria a ser conhecida, medida, metrificada e controlada, os corpos insistem em variar suas alturas, massa, formas, idades e exercícios da sexualidade; por exemplo, inconformados e desafiando as padronizações que lhes foram (e são) arbitrariamente impostas.

Um dos saberes voltados para educar/normalizar os corpos, para lidar com a física de homens, mulheres, crianças, idosos, magros, altos, gordos e baixos e, inclusive, organizar, fixar e difundir essas classificações constitui-se naquilo que passou a ser designado como educação física. É precisamente esse saber que o livro procura desnaturalizar, apontando para os vários agenciamentos que o produzem e, ao mesmo tempo, para os efeitos que ele pretende instaurar em termos do estabelecimento de corpos unitários e maciços e das experiências que seus titulares poderiam desejar e deveriam efetivar.

Presidido por essa preocupação, o livro, que se mantém em circulação, procura localizar e discutir matrizes doutrinárias que serviram aos projetos de saber e de poder sobre os corpos. No entanto, a obra não ambiciona recobrir todas as forças empregadas para modelar os corpos, pois enfatiza o que deriva do campo médico-higiênico. Campo que, por sua vez, se vê flagrado em seu próprio processo de organização, no qual se podem observar diferenças internas e associações diversas com outros domínios de saber, como o militar e o pedagógico, para indicar os dois mais referidos no texto, ainda que seja possível, por exemplo, imaginar outros consórcios, como o da medicina-religião e, com isso, proceder o exame do que se pretende fabricar com os corpos instalados nesse cruzamento.

Ao praticar bem o expediente de seleção, hierarquização e abandono de possibilidades, o livro opera com algumas hipóteses e afirmações suficientemente sustentadas, das quais destacarei três:

1. Porosidades no tempo – o estudo sustenta a tese de que a educação física se constitui em um campo que possui história e que esta varia nas contemporaneidades, como demonstrado no exercício de comparação entre as experiências sueca, alemã, francesa e brasileira. Do mesmo modo, há farta demonstração de que cada uma dessas experiências não são fixas, sendo alteradas e reconfiguradas ao longo do tempo analisado, isto é, entre 1850 e 1930.

2. Porosidades nos espaços – ao observar a existência de saberes localizados em autores clássicos e iniciativas específicas de cada experiência referida, o livro afirma que a compreensão das tecnologias voltadas para construir um corpo educado deve problematizar as fronteiras nacionais, pois elas não se circunscrevem e não são plenamente aprisionadas pelo artifício dessas fronteiras. Logo, as palavras e seus locutores circulam e são objeto de apropriações e medidas diversas, sujeitas às acomodações de cada situação, como apontado no livro.

3. Porosidades no saber – os saberes sobre a física dos corpos emergem, são instaurados e modificados por intermédio de diálogos travados com campos disciplinares mais tradicionais, como medicina e biologia e seus subcampos ou especializações mais recentes, como a higiene, genética e as biotecnologias, mas também com outros campos como a filosofia, psicologia e nutrição, por exemplo. Ao trabalhar nesse registro, o livro denuncia a falência ou vazio dos projetos de saber que reivindicam a titularidade ou exclusividade sobre determinados problemas, dentre eles o corpo, com suas físicas e funcionamentos.

Ao organizar tais formulações, o livro suspende algumas verdades, fazendo aparecer filiações, correntes e pontos de inflexão que imprimem carga social e histórica a um saber que nasceu e pretendeu ser lido sob os signos da objetividade, neutralidade e universalidade.

Por fim, do ponto de vista da operação historiográfica, cumpre sublinhar que a narrativa, o selo da escrita, como diria Paul Ricoeur1, liga o conjunto das ações necessárias para a efetivação da pesquisa histórica. No que se refere a esse selo, pode-se observar que Carmen Lúcia Soares foi arrancada do mundo pela ação do arquivo que conseguiu organizar à época, mas que seu livro a reinscreve no universo dos arquivos, posto que transformado em documento. Um documento reeditado e, como todos os outros, aberto a uma série surpreendente de reinscrições, submetendo o conhecimento histórico a um processo contínuo de revisão, como Ricouer faz questão de assinalar. Essa posição aproxima-se da tese de que o livro naquilo que produz e no modo como integra às cadeias discursivas de que participa se constitui em testemunho adicional do ilimitado da história, nos termos de Michel Foucault2. Tudo isso sugere que esse livro-documento se constitui em palavra aberta, marcada pelas “insuficiências” e rigores da história; fundamento que possibilita compreender o sucesso da palavra relançada ao debate.

Por fim, em um país em que o cultivo da tradição acadêmica ainda se processa de modo incipiente, observar um livro que atinge sua 5ª edição é motivo de celebração. Celebração derivada do sucesso do livro. Sucesso, por sua vez, atingido pelas qualidades que o livro reúne, pelo debate que promove, pelas reações que provoca e pelo desconforto que produz ao oferecer uma lente sensível para olhar nossos próprios corpos e os corpos dos outros e, nesse gesto simples e banal, poder enxergar nesse substrato menos natureza na forma e funcionamento e mais a presença de diversas forças em ação.

Afinal, a que nossos corpos ainda serão submetidos? Como essas “máquinas menores” reagirão aos interesses e controles de que são objeto? Ao apontar para uma história dos dispositivos voltados para educar a física rebelde dos corpos, o livro assinala que essa história nem sempre foi a mesma, tampouco se processou da mesma forma. Uma história cujo final se encontra em aberto, como uma espécie de aventura, desconhecimento e perigo.

José G. Gondra
Professor na Universidade do Estado do Rio de Janeiro
Pesquisador do CNPq e da FAPERJ



1 Paul Ricouer, A memória, a história, o esquecimento, Campinas, Editora da UNICAMP, 2008.

2 Foucault, Michel, “Sobre a arqueologia das ciências. Resposta ao círculo de epistemologia”. In: Manoel Motta (org.), Ditos & Escritos II, Rio de Janeiro, Forense, 2000.


PREFÁCIO À 4a EDIÇÃO

Interrogar sobre a produção do homem moderno e o papel ocupado pela educação do corpo nesse empreendimento pode ajudar-nos a compreender os múltiplos investimentos sobre o corpo que, num processo de longa duração, resultaram na conformação de gestos, atitudes, modos de ser, agir e sentir, de tal modo arraigados em nossa sociedade, que às vezes nos parecem naturais, a-históricos e intemporais. Desconstruir essa aparente naturalidade é o desafio a que se lança Carmen Lúcia Soares, com maestria, argúcia e perspicácia, nesta obra que reconstitui a historicidade de práticas corporais, forjadas em um contexto histórico marcado por um conjunto de estratégias de intervenção, que se fundam em representações do corpo como um dado puramente biológico.

O exame do papel da Educação Física na produção do indivíduo moderno funciona, no conjunto da obra, como um convite à reflexão sobre os discursos de verdade que, entre os séculos XIX e XX, tomam como objeto o corpo individual e o “corpo social”, assim como sobre as práticas que tais discursos constituem e autorizam e os dispositivos em que se materializam. Recenseando os personagens, discursos, estratégias e tecnologias políticas de intervenção sobre o indivíduo e a sociedade, a autora apresenta-nos um amplo e multifacetado quadro desse projeto que procurou fazer de cada indivíduo pastor de si mesmo, artífice da sua própria saúde, responsável pela própria vida.

Como um dos grandes méritos do livro, destaca-se a sua contribuição para a compreensão dos modos como se constituiu o campo da Educação Física no Brasil, em sua interface com as instituições médicas e militares e, numa outra dimensão, para a leitura da configuração de uma disciplina escolar, cujo nascimento se articula aos intentos de ordenação, disciplinamento e controle social, por meio de um exaustivo investimento sobre o corpo. Os vários aspectos envolvidos no amplo projeto de higienização do social e a centralidade conferida à família e à instituição escolar no interior desse projeto são cuidadosamente examinados pela autora, permitindo compreender o cenário em que a Educação Física ganha estatuto de antídoto para todos os males do corpo, do espírito e da moral. Suas análises sobre a configuração da Educação Física como disciplina escolar oferecem, nesse sentido, importantes elementos para a compreensão do papel do discurso médico-higienista na constituição do discurso pedagógico e das práticas escolares.

Sublinhando o acento moral assumido pelas concepções higienistas, o estudo põe em cena as várias facetas que compõem esse projeto de educação integral em que se insere a defesa da introdução da ginástica nas instituições escolares brasileiras. Os efeitos visados pelas práticas corporais não se esgotam na possibilidade de modelação de corpos hígidos e fortes, mas procuram atingir os modos de viver e se comportar da população, no sentido de reconfigurar os seus hábitos cotidianos de asseio corporal, vestuário, alimentação, repouso, trabalho e cuidado com os filhos. Inculcar um sistema de hábitos saudáveis, capaz de garantir o regramento da vida, figura, assim, como objetivo central desse projeto, por meio do qual se intenta produzir indivíduos higienizados e higienizadores. Como alerta a autora, o alvo visado por esse amplo leque de intervenções, voltadas para a domesticação e a conformação do corpo do indivíduo às exigências de uma nova ordem social, é a possibilidade de uma ampla reforma dos costumes da população.

Higienização, moralização e regeneração racial constituem, nesse sentido, os pilares sobre os quais se intentou erigir um projeto de modernidade para o Brasil, capaz de alçá-lo ao nível dos países considerados civilizados, entre a segunda metade do século XIX e as décadas iniciais do XX. A indagação sobre as variadas nuanças desse projeto, que visou fazer do Brasil um país moderno e civilizado, afinado aos padrões gestados no mundo europeu, consubstancia-se numa entrada privilegiada para apreender os múltiplos dispositivos que incidiram sobre o corpo do brasileiro, almejando produzir um novo homem, a um só tempo útil, produtivo e disciplinado, como demonstra Carmen Lúcia Soares.

Referência obrigatória não apenas para os estudiosos da Educação Física, mas para todos aqueles que buscam compreender nosso passado educacional, o livro examina os modos como operam as tecnologias de poder que tomam como objeto o corpo individual e o “corpo social”, permitindo flagrar a constituição da Educação Física como dispositivo de constituição de corpos saudáveis, dóceis e produtivos, disciplinarização das vontades, conformação dos gestos, controle das paixões e instintos, formação do caráter, revigoramento da raça. Atenta aos graves problemas sociais que acompanharam a urbanização, a autora não se deixa aprisionar pelas armadilhas de um reducionismo que identifica nas intervenções dos médicos-higienistas exclusivamente a dimensão da disciplinarização e do controle social, assinalando a contribuição desses profissionais no combate às inúmeras doenças e aos dramáticos efeitos das epidemias que se alastraram pelas cidades brasileiras, dizimando grandes contingentes populacionais.

Submetida a um rigoroso questionamento, a Educação Física é flagrada em seus vínculos com as matrizes europeias que lhe serviram de substrato e, mais especificamente, com as concepções positivistas que perpassaram as iniciativas que redundaram na sua institucionalização. Em suas análises sobre a abordagem positivista da ciência, a obra contribui para uma leitura crítica da concepção naturalizada do social que serviu de pilar à consolidação da ordem burguesa, demarcando os limites sobre os quais se constituiu o processo civilizatório e, ao mesmo tempo, evidenciando os ardis com que se teceu a “ideologia igualitária” produzida pela burguesia. Assim, as dimensões políticas das concepções científicas que conferiram legitimidade a esse projeto civilizatório não escapam ao exame cuidadoso empreendido pela autora, que nos alerta, a todo momento, para a face perversa, para as expressões menos luminosas da modernidade.

Pondo em cena aspectos fundamentais para a compreensão do lugar conferido à Educação Física no projeto de constituição de um “homem novo”, que acompanhou a ascensão da burguesia ao poder, a obra, já em sua quarta edição, mantém a sua atualidade e importância para a reflexão sobre os diferentes matizes que a ditadura do corpo belo e saudável assume em nosso tempo. A fecundidade da obra expressa-se na contribuição que tem oferecido para o desenvolvimento de inúmeros estudos, que não se limitam ao campo da Educação Física, inserindo-se num movimento mais amplo de reconfiguração dos estudos sobre o nosso passado educacional. Revisitando as questões abordadas ou levantando questões novas, interrogando as mesmas fontes ou constituindo como documentos fontes pouco frequentadas, examinando o mesmo objeto ou dando lugar à investigação de novos objetos, vários estudos têm encontrado nas reflexões da autora um aporte importante para as suas reflexões. A publicação dessa reedição vem acompanhada do desejo de que, parafraseando Michel de Certeau (1994)1, os leitores possam continuar a circular livremente e caçar furtivamente nos campos desta obra já consagrada, construindo novos sentidos, inventando novas significações, participando da criação de um novo texto.

Heloísa Helena Pimenta Rocha
PROFESSORA NA FACULDADE DE EDUCAÇÃO DA
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS



1 Michel de Certeau, A invenção do cotidiano: artes de fazer, Petrópolis, Vozes, 1994.
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Realizar a história da Educação Física não é somente reconhecer a sucessão de seus profissionais e teóricos, nem unicamente listar seus principais métodos e técnicas ao longo dos anos. Primeiro porque esta história é perpassada por relações de poder entre ciência e sociedade, política e cultura. Segundo porque se trata de uma história que, como tantas outras, é plural, atingindo diferentes campos do saber e envolvendo os mais diversos interesses econômicos e sociais.

Todavia, a consciência dessas duas razões ainda não garante o entendimento da historicidade da Educação Física e, em particular, a compreensão de suas raízes europeias no Brasil. Seria necessário, também, investigar a criação de suas verdades ao longo dos anos, detectar suas pretensões em aprofundar o trabalho da cultura no espaço biológico, questionar, enfim, a naturalidade com a qual muitos associaram (e ainda hoje associam) a educação física à higiene dos corpos e à produtividade no trabalho.

É com grande clareza e com uma boa dose de elegância que Carmen Lúcia Soares enfrenta tais desafios neste livro e demonstra o quanto a ambição de regenerar a sociedade e o esforço em disciplinar os corpos foram integrados à Educação Física, legando-lhe pretensões políticas muito mais amplas do que poderia supor qualquer anódino pesquisador de nossos dias.

Logo nas primeiras páginas do livro, o leitor depara-se com uma análise que não se restringe à descrição dos métodos da educação física, isolando-os de suas histórias. A autora acolhe a complexidade dos interesses sociais dedicados a fortalecer e educar os corpos, principalmente ao investigar uma época assombrada pela ameaça de degenerescência e encantada pelas promessas dos progressos científicos e tecnológicos da medicina. Sensível à complexidade das histórias que constituem a Educação Física, a autora reintegra as disciplinas corporais e as heranças científicas da ambição de educar o corpo na história política, social e cultural das sociedades ocidentais.

Esta perspectiva de trabalho não poderia, portanto, deixar de conduzir a autora rumo aos arquivos e ao estudo de documentos diversificados, permitindo-lhe a compreensão da construção da Educação Física, histórica e socialmente, para além de seus detalhes anedóticos e de seus momentos de glória. Por esta razão, o livro de Carmen Lúcia Soares é sobre a Educação Física, mas também sobre a emergência de coações, normas e problemas nos campos da saúde, da beleza, da moral familiar e da medicina higiênica no Brasil. Ela percebe com grande acuidade o quanto o ideário burguês de civilidade teceu laços estreitos entre a biologia e a cultura, graças ao apoio de eugenistas, políticos e educadores: desses laços resultou uma nova forma de lidar com o corpo e de conceber a vida, doravante pautada pela busca da conquista individual do organismo sadio e da vontade disciplinada.

Alianças outrora insuspeitáveis foram, portanto, estabelecidas entre médicos e educadores, empresários e políticos. Regenerar as raças, tendo como ponto de partida e de chegada o corpo individual e, em particular, os corpos de crianças e mulheres, deixava de ser uma proposta imoral, como poderia parecer a diversos religiosos anteriores à República, para tornar-se um modo são e virtuoso de investir no futuro nacional.

Educar fisicamente para enrijecer o caráter, combater vícios morais e sociais, acelerar a produtividade da Nação… Carmen Lúcia Soares mostra o quanto a Educação Física foi transformada numa espécie de remédio universal, como se ela fosse capaz de erradicar do corpo nacional e individual a presença de tudo o que era considerado sinônimo de atraso. Aliás, boa parte da elite brasileira, das primeiras décadas do século XX, acreditava na educação física como meio de minimizar os descompassos que supostamente afastavam o Brasil da possibilidade de ser uma Nação moderna e civilizada. Uma visão biologizada da educação física foi então estabelecida, demonstra a autora, do mesmo modo que uma medicalização da visão política pretendia transformar as cidades em corpos saudáveis, livres de todo e qualquer imponderável. Ambição de disciplina e também de controle, revela Carmen Lúcia Soares, que não cessa de atravessar as escolas, leis, teses e os congressos relativos à Educação Física.

Neste estudo pioneiro, a ambição de disciplinar e controlar o corpo aparece com toda a sua força e a sua violência, expressando os meandros de poderes tão sedutores quanto dominadores. E, por isso mesmo, a leitura deste livro abre questões não apenas sobre o passado mas, também, sobre o presente. É Carmen Lúcia Soares que faz o leitor refletir sobre esta passagem no tempo: talvez os cultos ao corpo de nossos dias sejam muito distintos daqueles do tempo de Tissié, Rui Barbosa e Fernando Azevedo. Mas, certamente, muitos desses cultos ainda são, como no passado, criados, vendidos e utilizados como se fossem remédios universais, maneiras “politicamente corretas” de cuidar do corpo e de aproximá-lo dos novos ideais de utilidade e de consumo hoje em expansão.

Denise Bernuzzi de Sant’Anna
PROFESSORA DOUTORA DO
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA DA PUC-SP


PREFÁCIO

Ao desvendar com o sabor do saber as entrelinhas escritas por Carminha, sinto como se estivesse, ao mesmo tempo, acompanhando a sua trajetória acadêmica, sua vibração, seu rigor metodológico, sua insistência e consistência. E nesse caminhar ora ouvindo, ora lendo o seu texto, o que eu sempre soube foi ficando cada vez mais claro. Como escrever um prefácio é o mesmo que escrever um manifesto, considero oportuno aqui registrar, manifestar minhas sensações ante a obra. Perplexa e intrigada, fiquei imaginando por que a sua leitura ampliou o meu campo de percepção. A resposta veio imediata. Como profissional da área de Ciências Sociais, acostumei-me às análises que têm como referencial as relações sociais e as ideias, e não a perspectiva do corpo. De repente, percebi o homem fragmentado de uma outra forma. Em alguns momentos da leitura, o óbvio passou a ser mais óbvio. Corpos separados na simultaneidade espaço-temporal, corpos separados entre si, preparados para o trabalho, distantes do prazer… Mas a reconstrução política, econômica e social apresentada pela autora foi dando ao “corpo individual a-histórico” uma história. Ao buscar a gênese da Educação Física nos ideais burgueses do século XVIII, contextualizou as “bases científicas” que nortearam a inclusão desta, como disciplina, nos colégios brasileiros a partir do século XIX. Ao longo do trabalho, percebe-se a utilização criteriosa de fontes documentais pouco exploradas na área, o que sugere a abertura de novas vertentes de análise ao profissional de Educação Física. A própria Carminha vem realizando pesquisa para a sua tese de doutorado, sob a minha orientação, acerca do “Método Francês”, que muito influenciou a Educação Física Escolar no Brasil.

Outro mérito do livro foi o de nos lembrar que é conhecendo e compreendendo que transformamos. Hoje, a Educação Física busca no movimento corporal uma forma de libertação do homem, em contraposição à servidão preconizada pelos ideais liberais. Nesse processo, este estudo apresenta grande contribuição. Ele nos dá elementos para percebermos que o que devemos descartar em nossa perspectiva metodológica, seja na Educação Física ou fora dela, é o mecanicismo do pensamento positivista e não a observação, a experimentação e a comparação, que podem ser instrumentos fundamentais de crítica se utilizados de uma forma dinâmica e processual. Esperamos que esta iniciativa sirva como um incentivo de reflexão aos leitores. Para que as atividades físicas deixem de ser apenas agentes de instrução, de treinamento e de disciplinarização é necessário que na organização dos movimentos sejam considerados não apenas o corpo, mas também os sentimentos e as relações sociais. Por ter percebido a importância e o valor da História Social para a Educação Física, a professora Carminha realizou um estudo inédito na área, que, no entanto, como ela bem sabe, é apenas o primeiro passo…

Dulce Maria Pompêo de Camargo


APRESENTAÇÃO

Esta é a 5ª edição, em livro, da pesquisa realizada entre os anos de 1985 e 1990, junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação, Área de Concentração Filosofia e História da Educação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) para a obtenção do grau de mestre.

O trabalho original de pesquisa, intitulado “O pensamento médico higienista e a educação física no Brasil: 1850-1930”, contou com a cuidadosa orientação da professora doutora Ediógenes Aragão, que como historiadora não apenas ampliou meu olhar para o tema, mas, sobretudo, forneceu as primeiras ferramentas desse ofício. Sem o seu precioso acompanhamento este trabalho nunca teria existido.
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